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Jornalistas Guarany Pacheco 
e Ana Minosso, juntamente 

com a filha Ana Laura, de 
14 anos, saíram de Palhoça, 

na Grande Florianópolis, 
há seis meses, para se 

aventurar pelas estradas e 
conhecer novos lugares.
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Ela tinha sido adiada por conta da pandemia, mas, agora, foi confirmada para a 
próxima quarta-feira, 7 de julho, às 19h, a entrega da Medalha do Mérito Princesa 
Dona Francisca ao Monsenhor Bertino Weber. A cerimônia será restrita e o público 
poderá acompanhar a transmissão ao vivo pelo canal do YouTube da prefeitura.

Confirmada homenagem 
ao Monsenhor Bertino

Empregos em alta
A região norte é um destaque à parte em relação aos números 
de geração de empregos em Santa Catarina. De acordo com 
avaliação da Secretaria de Desenvolvimento Econômico do 

governo catarinense, é o melhor 
resultado do país, se 
considerados os dados 
relativos ao estoque de 
empregos. Jaraguá do Sul foi 
uma das cinco cidades que 

contribuíram para este bom 
desempenho. A cidade está 
entre os cinco municípios com 

melhor saldo de vagas entre 
janeiro e maio, 4.299 postos 

de trabalho, atrás apenas de 
Joinville, na quarta colocação. 

Jaraguá teve um acumulado 
no ano de 17.581 admissões e 
13.282 demissões. Somente em 

maio, o município registrou 3032 
novas contratações contra 2573 
desligamentos com saldo positivo 

de 459 postos de trabalho.

Realidade e projeções  
econômicas para SC
O tema é oportuno ainda mais na semana em que o Estado 
se projetou pelos cerca de 111 mil postos de trabalho 
gerados somente este ano. Como pensar e agir nos próximos 
meses? Este será o tema que o economista e professor 
Pablo Bittencourt apresentará aos associados da Acij. 

Será na primeira reunião do Conselho da Acij do segundo 
semestre. Bittencourt realizou atividades de consultoria e 
pesquisa para entidades e instituições relevantes, como ABDI, 
BNDES e Governo do Estado de Santa Catarina. Atualmente 
ele é assessor de economia da Fiesc e coordenador do grupo 
de pesquisa que está desenvolvendo a Matriz de Insumos e 
Produtos do estado. Na segunda-feira, 18h, na sede da Acij.

Dia Nacional 
de Combate à 
Discriminação Racial
O 3 de julho leva essa 
conscientização a todos. Em 
pesquisa recente no Senado, várias 
propostas já foram apresentadas 
e aprovadas. Uma a ser destacada 
é que trata do aumento das 
penas para os crimes de abuso de 
autoridade em razão da raça. O dia é 
celebrado nesta data porque em 3 de 
julho de 1951 o Congresso Nacional 
aprovou a primeira lei contra o 
racismo no Brasil. Estabelecia como 
contravenção penal qualquer prática 
de preconceito por cor ou raça. 
 
A Constituição Federal também 
determinou que racismo é crime 
inafiançável e imprescritível e 
ainda incluiu a injúria racial no 
Código Penal. Dados do Atlas da 
Violência 2020 mostram que a taxa 
de homicídios de negros cresceu 
11,5% de 2008 a 2018, enquanto 
que a de não negros caiu 12%. Leis 
mais severas e, principalmente, 
muito mais educação e formação 
para as pessoas entenderem que 
vivemos num mundo onde a 
cor não é referência do quanto 
carregamos no coração.

Procissão de barcos 
em Barra do Sul 
Faz parte da programação 
festiva de São Pedro e, 
neste domingo, 4 de julho, 
teremos uma procissão de 
barcos, ou barqueata, como 
preferem alguns. A saída 
está prevista para as 15 
horas, do trapiche localizado 
atrás da Igreja Matriz.

Feira Jardim Criativa
E confirmada a previsão de 
tempo bom, o convite é para um 
domingo agradável ao ar livre e 
com várias opções de gastronomia. 
A Feira Jardim Criativo, no MAJ, 
no bairro América, une lazer e 
solidariedade. A partir das 14h30 
também vai acontecer uma 
apresentação de música ao vivo. 
O mais legal é que, com apoio 
do Grupo ND, a campanha do 
agasalho terá continuidade com 
uma caixa esperando os donativos 
por lá. Separe aquela roupa e ou 
cobertor em bom estado - e que 
você não usa mais - para levar 
e doar a quem mais precisa.

sabrina.aguiar@ndtv.com.br

SABRINA AGUIAR
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Aventura 
a bordo de 
um trailer
Casal de jornalistas Guarany Pacheco e Ana Minosso e a filha, 
a estudante Ana Laura, percorrem o Brasil há mais de seis 
meses e contam os detalhes dessa viagem única e reveladora

A felicidade da família está sempre presente nos 

registros fotográficos feitos pelo Brasil afora, 

independentemente do clima ou da região
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Experiências marcantes
Mesmo sabendo que seria uma per-

gunta de difícil resposta, a reportagem 
perguntou à família sobre quais momen-
tos foram os mais incríveis da viagem 
até o momento e a resposta surpreendeu: 

“São tantos (lugares) que parece não 
ser apenas seis meses que estamos na 
estrada. A impressão é que estamos há 
muito tempo. Nós conhecemos as quatro 
primeiras igrejas do Brasil, entramos 
em igrejas totalmente de ouro; desce-
mos uma mina com mais de 120 metros 
de profundidade; nadamos com peixes 
tambaquis de mais de um metro (de 
comprimento) e tartarugas gigantes; 
mergulhamos no mar a 12 metros de 
profundidade; conhecemos o Quilombo 
dos Palmares, as obras de Aleijadinho 
e o Pelourinho; estivemos onde nasceu 
o Brasil, onde nasceu o primeiro e o 

segundo presidentes do Brasil; conhe-
cemos a foz do Rio São Francisco e o 
sertão seco e o verdejante do Nordeste; 
descobrimos culturas, pessoas, histó-
rias. Há muitos brasis dentro do Brasil”, 
responderam os três, acrescentando 
que a aventura ainda nem terminou 
e outros brasis eles irão desbravar. 

Para a família, a região Nordeste foi, 
até agora, a que mais encantou e sur-
preendeu. E uma das principais razões 
é a receptividade e o carinho das pes-
soas. “É muito genuíno. Já passamos 
por Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernam-
buco, Paraíba e a alegria com que as 
pessoas nos recebem e querem ajudar 
é muito grande, seja nas pequenas 
coisas do dia a dia, como ceder água 
ou como auxiliar com roteiros de via-
gem e de gastronomia”, explicam.

EspecialND Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

Raquel Schiavini Schwarz 
raquel.schwarz@ndmais.com.br

Seis meses de estrada, 250 cida-
des de 10 estados brasileiros visita-
das, 11 mil quilômetros rodados e 135 
praias desbravadas. Números que 
mostram apenas uma parte da his-
tória que está sendo vivida pelo casal 
de jornalistas Guarany Pacheco e Ana 
Minosso e a filha deles, Ana Laura. 

Mas certamente não são os núme-
ros que ficarão na memória da fa-
mília que decidiu alugar a casa onde 
morava, no município de Palhoça, 
na Grande Florianópolis, para co-
locar o pé (ou o carro) na estrada.

Guarany, Ana e Ana Laura iniciaram 
a viagem a bordo de um trailer no final 
de novembro do ano passado e, para 
mostrar cada passo dessa trajetória, 
criaram um perfil no Instagram onde 
se identificam como Três no Trailer (@
tresnotrailer). Até o fechamento desta 
edição, eles contabilizavam 165 publica-
ções e 9.248 seguidores na rede social.

O projeto começou em 2020 em meio 
à pandemia. A família estava de qua-
rentena, até que, num belo dia, Gua-

rany caminhou até o jardim da casa 
e, ao voltar, comentou: “Já sei o que 
vamos fazer no ano que vem: com-
prar um trailer e viajar pelo Brasil!”.

Ana e a filha toparam na hora. “Aí 
começamos os preparativos. Primei-
ro, conversamos com a escola da Ana 
Laura para ver se dava para encarar 
o projeto. Depois, revisamos a nos-
sa vida financeira, vendemos o meu 
carro, compramos o trailer e aluga-
mos a nossa casa”, relembra Ana.

A “casa rodante”, como eles cos-
tumam chamar, foi comprada de-
pois de muitas fotos e vídeos vistos 
na internet. Em setembro, a famí-
lia foi até Minas Gerais buscar o 
trailer e se mudou definitivamen-
te para ele no final de novembro.

A família investiu R$ 75 mil na com-
pra do trailer - um Turiscar Diamante 
Club, fabricado em 1997 - que esta-
va parado em um camping havia 20 
anos. Mas, para morar nele, o casal 
precisou investir um pouco mais para 
deixá-lo eficiente: foram colocadas 
placas solares, baterias, caixas d’água 
maiores, uma geladeira 12 volts, lâm-
padas de LED, entre outras coisas.
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Guarany e Ana buscam explorar todas 

as atrações turísticas das cidades por 

onde passam e isso tem sido muito 

valorizado por Ana Laura, que agrega 

conhecimento e aprimora os estudos 
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A minha visão de mundo 
e do nosso país enriqueceu 
demais com essa viagem.”

Ana Laura, filha de Guarany e Ana 

EspecialND  Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

Planos para a volta
A família tem planos de ficar na 

estrada até o início de 2022, quando 
voltará a Santa Catarina para matricu-
lar Ana Laura em uma escola de Ensino 
Médio. Mas, mesmo retornando ao 
Estado de origem, a família vai man-
ter o trailer como casa ainda por um 
período já que alugou a residência fixa.

Sobre a possibilidade de voltar aos 
empregos “convencionais” e à vida que 
tinha antes, o casal ficou em dúvida. “É 
difícil responder sobre o dia de amanhã. 
Este é um dos aprendizados que temos 
colocado em prática nesta vida com leveza 
e simplicidade: viver o hoje. Nem o ontem 
nem o amanhã”, ensinam Ana e Guarani.

O que o casal fala com facilidade é 
sobre a vontade de desbravar outros 
países, especialmente os da Améri-
ca do Sul, embora já tenha conhecido 
uma parte deles em 2019. E sobre o 
conselho que dariam para as pessoas 
que pretendem se aventurar em uma 
viagem parecida, eles são enfáticos: 

“Se joga! Sempre dizemos que a 
vida é curta para adiar sonhos. E, 
com a pandemia, percebemos que 
não podemos mais adiar nossos 
sonhos, sejam eles quais forem.”

Rotina de estudos
A filha do casal, Ana Laura, de 14 

anos, conta que se adaptou facilmen-
te à nova rotina de estudos. Ela diz 
que a falta de socialização não é um 
problema, já que estudava no método 
EaD (Ensino à Distância) em 2020.

“Como passamos o ano inteiro em 
casa, sinto que já me acostumei à roti-
na de fazer atividades online e não ver 
nenhum dos meus colegas pessoal-
mente”, afirma. E quando o assunto é 
acesso a internet, como fica? Ana Lau-
ra diz que nunca teve problemas sérios 
de conexão, sempre conseguiu enviar 
as suas atividades faça chuva, faça sol.

“Uma coisa interessante que eu gos-
taria de mencionar é que nós passamos 
por diversos lugares que eram citados 
nos meus livros escolares e antes eu via 
localizações como as igrejas de Ouro 
Preto e me imaginava passeando por lá. 
Agora, eu olho para o livro e lembro das 
fotos e recordações de quando visitamos 
tais maravilhas. A minha visão de mundo 
e do nosso país enriqueceu demais com 
essa viagem”, testemunha a jovem. 

Para Ana Laura, essa aventura é 
como viver uma vida inteira a cada 
quilômetro rodado. E ela já tem pla-
nos para o ano que vem: em agosto 
de 2022, quer embarcar para um 
intercâmbio nos Estados Unidos.

Adaptação e 
perrengues

Claro que a vida dentro de um trai-
ler traz alguns desafios. No início, Ana, 
Guarani e Ana Laura estranharam coisas 
da rotina, como tomar banho (abre o 
chuveiro, se molha, fecha, passa sabo-
nete, enxagua o corpo rapidamente e 
deu!), mas logo tudo foi assimilado.  

Outro desafio é encontrar um local para 
estacionar/pernoitar já que a família se-
gue em direção à Amazônia e os desafios 
também aumentam. Sobre os perrengues, 
eles citam dois em específico: a enchente 
que passaram em Peruíbe (SP), quando 
choveu 255 milímetros em algumas horas 
e quase entrou água no trailer; e as serras 
de Minas Gerais, muito íngremes e longas.
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Vacinação contra a gripe  
encerra no dia 9 de julho
Assim como ocorre em boa parte do Brasil, a campanha nacional contra a influenza está com baixa adesão em Joinville. 
Segundo a Secretaria da Saúde, menos de 47% das 194 mil pessoas previstas para receber a vacina foram imunizadas

Cerca de 90 mil pessoas já foram imunizadas em Joinvlle. Até sexta-feira que 

vem, mais de 100 mil pessoas terão de ser vacinadas para cumprir a meta
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Saúde Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br

Com encerramento previsto para a 
próxima sexta-feira, dia 9 de julho, a 
Campanha Nacional de Vacinação con-
tra a Gripe em Joinville ainda está com 
baixos índices de adesão. Das 194 mil 
pessoas que fazem parte dos grupos 
contemplados pela campanha, pouco 
mais de 90 mil foram imunizadas, o 
que representa 46,6% do público.

De acordo com os números da Se-
cretaria da Saúde de Joinville, to-
dos os grupos continuam com baixa 
cobertura vacinal, o que representa 
preocupação, principalmente pela 
chegada do inverno, quando as bai-
xas temperaturas favorecem o sur-
gimento de doenças respiratórias.

Os piores desempenhos ainda estão 
nos grupos das pessoas com deficiên-
cia (1,9%), pessoas com comorbidades 
(41,6%), puérperas (43,3%), professo-
res (48,7%) e forças armadas (19,3%).

Até o momento, os grupos que 
ultrapassaram os 50% de cobertura 
foram os dos trabalhadores da saú-
de (58,1%), das gestantes (57,8%), 
crianças até 5 anos (53%) e pes-
soas com 60 anos ou mais (52%).

A população privada de liberda-
de (cuja cobertura atual é de 1,9%) 
deverá ser imunizada ainda nes-
ta semana, respeitando o inter-
valo de 15 dias, necessário após a 
vacinação contra a Covid-19.

A coordenadora do Serviço de Imu-
nização de Joinville, Nicoli dos An-
jos,reforça o apelo para que todas 
as pessoas pertencentes aos grupos 
contemplados pela campanha to-
mem a vacina. Especialmente as 
crianças até cinco anos e as pessoas 
com 60 anos ou mais, públicos mais 
suscetíveis à gripe, nesse período. 

“É muito importante a popula-
ção se conscientizar que além do 
novo coronavírus, o H1N1 também 
está em circulação e pode causar 
sintomas graves, inclusive com ca-
sos de internação”, alerta Nicoli.

Vale destacar que mesmo as pessoas 
que já tomaram a vacina contra a Co-
vid-19, devem tomar a da gripe, res-
peitando o intervalo de 15 dias entre um 
imunizante e outro. Em Joinville, a imu-
nização contra a gripe continua sendo 
realizada em todas as Unidades Básicas 
de Saúde da Família (UBSFs) ou na Sala 
de Vacinação da Vigilância em Saúde, que 
fica na rua Abdon Batista, 172, Centro. 
A relação completa das UBSFs pode 
ser consultada no link bit.ly/ubsfjlle.

O efeito do clima frio e seco 
nas mucosas do sistema res-
piratório e a convivência em 
ambientes mais fechados estão 
entre as razões que fazem do 
inverno um período mais pro-
pício para doenças de trans-
missão respiratória. Além de 
se agasalhar, usar máscara e 
redobrar os cuidados de higie-
ne, especialistas recomendam 
vacinas já disponíveis no Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e em 
clínicas privadas para refor-
çar as defesas do organismo.

A lista de enfermidades que 
se propagam na estação mais 
fria do ano vai desde as tradi-
cionais gripes, causadas pelo 
vírus Influenza, até a covid-19, 

contra a qual todo o grupo de 
risco já pode se vacinar. Há 
ainda as infecções bacteria-
nas, que causam doenças como 
a meningite e a pneumonia.

INFLUENZA
As vacinas contra o vírus In-

fluenza estão disponíveis no SUS 
e em clínicas privadas. Na rede 
pública, a vacina protege contra 
três tipos do vírus: duas cepas do 
tipo A e um dos tipos de Influen-
za B. Já na rede privada, a vacina 
é quadrivalente, por proteger 
também contra um segundo tipo 
B do Influenza. 
Segundo a Sociedade Brasileira 
de Imunizações (SBIm), a vacina 

contra a gripe é recomendada 
para toda pessoa a partir de 6 
meses de vida, principalmente 
aquelas de maior risco para in-
fecções respiratórias, que podem 
ter complicações e a forma grave 
da doença. No SUS, a Campanha 
Nacional de Vacinação contra a 
Gripe está na terceira etapa, com 
foco em nove públicos-alvos.

Nas duas primeiras etapas 
da campanha nacional, foram 
vacinados pessoas acima dos 
60 anos de idade, professo-
res, crianças de seis meses a 
menores de 6 anos de idade 
(5 anos, 11 meses e 29 dias); 
gestantes e puérperas (até 45 
dias após o parto); povos indí-
genas e trabalhadores da saúde.

Cuidado extra no inverno  

Especialistas defendem imunização
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Suspeita de vacinas vencidas 
atinge 4 municípios do Norte
Reportagem publicada em um jornal de circulação nacional detalha o uso de imunizantes produzidos pela Fiocruz fora 
da validade em mais de 1,5 mil cidades brasileiras. São Francisco do Sul, Joinville, Garuva e Barra Velha estão entre elas 

 FOTO DIVULGAÇÃO/ND

O que dizem as prefeituras
JOINVILLE: está realizando o levantamen-

to das pessoas imunizadas com as referidas doses e 
vai buscar orientação junto ao Ministério da Saú-
de sobre o procedimento a ser seguido neste caso.

GARUVA: a prefeitura de Garuva garantiu que 
sequer recebeu o lote 4120Z001, citado em reportagem 
da Folha de São Paulo na tarde desta sexta-feira, 2. 
A reportagem publicada afirma terem sido aplicadas 
cinco doses de lotes vencidos em pessoas do município.

“Trata-de, na verdade, de erro cometido por pro-
fissionais das Unidades de Saúde responsáveis pelo 
registro das vacinações, que selecionaram um lote que 
não havia na Unidade. Quanto ao lote CTMAV505, as 
doses foram todas aplicadas antes do vencimento da 
vacina, ou seja, antes do dia 31 de maio”, esclareceu.

A prefeitura reiterou, ainda, que os profissionais de 
saúde conferem os lotes e o vencimento de cada uma 
das ampolas abertas para aplicação. “Em nenhum 
momento,  foi aplicada uma dose vencida no muni-
cípio. As pessoas que tiveram as doses registradas no 
sistema com os lotes vencidos já foram contatadas pela 
Secretaria de Saúde. A caderneta de vacinação des-
tas pessoas foi verificada, constatando que realmente 
a vacina aplicada não pertence aos lotes vencidos”, 
finaliza a nota encaminhada pelo município de Garuva.

Saúde  Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

Pelo menos 49 municípios de Santa 
Catarina, quatro deles situados no Norte 
do Estado, são suspeitos de aplicar 653 
doses vencidas da vacina Astrazeneca. 
As informações foram publicadas na 
edição de sexta-feira do jornal Fo-
lha de S.Paulo com dados que constam 
nos registros oficiais do Ministério da 
Saúde. São Francisco do Sul, com 142 
doses, Joinville, Garuva e Barra Velha, 
com cinco doses cada, estão na lista.

Em nota, a Dive/SC (Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica de San-
ta Catarina), informou que boa parte 
dos casos citados se tratam, na verda-
de, de erro nos registros. “Um ofício 
foi encaminhado aos municípios para 
que investiguem caso a caso, corri-
jam e deem um retorno ao Estado até 
segunda-feira”, diz o comunicado.

O levantamento estima que 25.935 
doses vencidas foram aplicadas em 
1.532 municípios brasileiros. O mon-
tante faz parte de oito lotes da vacina 
Astrazeneca, importados ou adquiridos 
pelo consórcio e entregues de janeiro 
a março, ainda antes do vencimento.

Por meio deles foram entregues 
quase 3,9 milhões de doses, mas a 
maior parte foi aplicada no tempo 
correto. Há ainda 140 mil imunizan-
tes que não foram utilizados dentro 
do prazo de validade, detalha a repor-
tagem. Doses vencidas comprome-
tem a imunização contra Covid-19.

São Francisco do Sul foi o muni-
cípio catarinense que mais aplicou 
doses vencidas. Foram 142 aplica-
ções, o que o coloca na 20ª posição 
do ranking nacional. Tubarão apare-
ce em segundo, com 104 doses (30º 
no país), seguindo por Camboriú 
(59 doses, 65º). Outros municí-
pios da região que tiveram o mesmo 
problema são Barra Velha, Garuva 
e Joinville com cinco doses cada.

Dois dos municípios listados na região 
Norte – Barra Velha e Garuva – de-
tectaram erros de digitação e garan-
tem que nenhuma vacina vencida foi 
aplicada. Joinville informou que está 
fazendo um levantamento das pessoas 
imunizadas com as referidas doses e 
vai buscar orientação junto ao Minis-
tério da Saúde sobre como proceder.

Já São Francisco do Sul aguarda um 
esclarecimento da Secretaria de Estado 
da Saúde já que recebeu as vacinas do 
Estado. O município do Litoral Nor-
te, no entanto, garante que nenhu-
ma vacina aplicada estava vencida.

Unidades onde 
teriam sido 
aplicadas as vacinas 
vencidas na região

São Francisco do Sul
142 doses na Unidade 
Básica da Saúde da 
Família ESF Vila da Glória

Joinville 
5 doses na SAE 
Unidade Sanitária

Garuva
4 doses na UBSF Georgia 
Paula e 1 no Centro

Barra Velha
4 doses na UBSF Quinta 
dos Açorianos

SÃO FRANCISCO DO SUL: informou que 
está aguardando um esclarecimento da Se-
cretaria de Estado da Saúde já que recebeu 
as vacinas do Estado. “Aplicamos as vaci-
nas muito rapidamente após o recebimento, 
não ficando vacinas armazenadas além do 
tempo necessário para distribuição e logísti-
ca”, destacou a Prefeitura em nota oficial.

Nas doses citadas, continua o município, constava 
validade apropriada para aplicação. “Nenhuma 
dose aplicada ou recebida fora do vencimen-
to pelos documentos físicos e eletrônicos nas 
planilhas e sistemas de controle da Secretaria 
Municipal de Saúde e cruzados com os sistemas 
estaduais e federais”, concluiu por meio de nota.

BARRA VELHA: constatou que houve um erro 
de digitação no sistema na hora de lançar o lote 
utilizado no Sistema de Cadastro e Permissão de 
Acesso (SCPA), que não permite ao usuário fazer a 
correção. O lote (4120Z005), citado pela reporta-
gem, chegou em 29/1/2021 com vencimento em 14 
de abril. Foram 40 doses e todas foram utilizadas 
na primeira semana de fevereiro em Barra Velha. 
A Prefeitura informou, ainda, que o lote correto 
que deveria ter sido informado era o abx0530.
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A semana está terminando com 
movimentos políticos no Sul do 
Estado visando a candidatura do 
prefeito de Criciúma, Clésio Salvaro, 
do PSDB, a um cargo majoritário nas 
eleições de 2022 em Santa Catarina. 
O primeiro ocorreu em reunião 
da Associação dos Municípios da 
Região Carbonífera, com a decisão 
de prefeitos, lideranças políticas e 
dirigentes partidários de incentivos 
ao prefeito para colocar o nome 

na rua e iniciar entendimentos 
dentro e fora do PSDB. Iniciativa 
que deverá se repetir ainda este mês 
em reuniões de outras associações 
microrregionais do Sul catarinense.

A segunda manifestação partiu 
do ex-governador Eduardo Pinho 
Moreira, do MDB, em visita a Clésio 
Salvaro, na sede do município. 
Principal liderança política do 
Sul nas últimas décadas, Moreira 
colocou gás no prefeito, dizendo que 

o trem está passando vazio e que 
ele é o nome da região para ocupá-
lo. A tese que repete: “Em política, 
não existe vácuo. Se você não agir, 
alguém vai ocupar esse espaço”.    

Clésio Salvaro e Eduardo Moreira 
tiveram períodos de confrontos 
diretos e polêmicas contundentes 
na vida pública do Estado. O pedido 
de cassação do mandato de Salvaro 
partiu do MDB e durou oito longos 
anos. “Vocês (MDB) me fizeram 

sofrer bastante”, afirmou Salvaro na 
campanha de 2018, quando uniu-
se a Eduardo Moreira na campanha 
pela reeleição da deputada federal 
Geovânia de Sá, atual presidente 
do Diretório Estadual do PSDB.

Nos últimos anos, Salvaro e 
Moreira mantêm uma relação 
amistosa, culminada com a 
declaração de apoio do ex-
governador à candidatura do 
prefeito no pleito de 2022.

Distanciamento
As relações entre o ministro Tarcísio de Freitas e o governador 
Carlos Moisés já estiveram bem melhores. Na última visita a 
Florianópolis para inspecionar os serviços do Contorno Viário 
da BR-101, o ministro não convidou o governador e Moisés não 
esteve com ele nas obras. E sabe-se agora que o governador nem 
foi convidado. Na ida do presidente Bolsonaro a Chapecó, presente 
o ministro da Infraestrutura, o govenador Moisés também não 
compareceu. A assessoria alegou que por sentir-se mal após a 
vacinação contra a Covid-19. Mas nos bastidores, o motivo foi de 
ordem política. Moisés tomou a primeira dose da AstraZeneca.

Retrocessos
O presidente da Associação 
Catarinense do Ministério Público, 
Marcelo Gomes Silva, defende 
uma ampla discussão sobre pontos 
críticos da reforma da Previdência do 
funcionalismo. Relaciona: “Regras de 
transição não concretas, desprezo aos 
servidores que entraram até 1998 e 
2003, redução da pensão por morte 
até 65%, alíquota previdenciária 
extra de 1% a 4% não prevista na 
reforma federal”. Enfatiza que a 
entidade é favorável às mudanças, 
quer um Iprev saudável, mas os 
projetos contêm equívocos que podem 
levar “a retrocessos gravíssimos”.

Salvaro: a nova força do Sul

BR-470 - O presidente da Associação Empresarial de Blumenau, Renato Medeiros, 
enviou mensagem ao senador Jorginho Mello, questionando a decisão do Ministério da 
Infraestrutura de pulverizar os R$ 200 milhões do Tesouro Estadual em quatro lotes 
da BR-470. Jorginho ligou para o líder empresarial e com ele falou por meia hora.  
Prontificou-se em organizar uma conversa entre o ministério e o governo estadual 
para buscar uma solução. O Vale do Itajaí está revoltado com a posição do ministério.
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Quatro craques
O jornalismo político 
brasileiro contará, a partir 
deste domingo, de um novo 
programa independente. Entra 
no ar pelo Youtube o “4 x 4”, 
com a participação dos brilhantes 
jornalistas Guilherme Fiuza, 
Luís Ernesto Lacombe, Rodrigo 
Constantino, todos colunistas 
aqui do ND, e a excelente Ana 
Paula Henkel. Jornalismo 
inteligente com comentários, 
análises e informações nas 
noites de domingo. Estreia 
dia 4, às 20h30. Promete!

Turismo -  
Municípios da 
Grande Florianópolis 
receberão R$ 3 
milhões para 
estruturar um plano 
de desenvolvimento 
turístico integrado.  
Iniciativa do 
deputado Marcos 
Vieira e do secretário 
Paulo Eli envolve 
Florianópolis, 
Santo Amaro da 
Imperatriz, Águas 
Mornas, Angelina, 
Anitápolis, São 
Bonifácio, Rancho 
Queimado, São 
Pedro de Alcântara 
e Alfredo Wagner. A 
proposta é promover 
o turismo rural, 
religioso, cultural e 
de aventura. Só em 
“Soldados de Sebold”, 
em Alfredo Wagner, 
cerca de 2.000 
turistas para lá vão 
nos fins de semana 
para contemplar 
a natureza. 

Atentado
A deputada Ana Caroline 
Campagnolo, autora do projeto 
que proíbe gênero neutro nas 
escolas e instituições de Santa 
Catarina, assim se manifestou 
sobre a adoção da neutralidade 
em nota do Judiciário sobre 
o Dia do Orgulho LGBTI: 
“Suponho que esse não foi um 
posicionamento aprovado pelos 
nossos magistrados. Acredito 
que todos eles prezam pela boa 
aplicação da língua portuguesa 
e, certamente, renegam essa 
tentativa tosca de criar um 
mal-estar entre os poderes. 
Como reagiria um juiz se fosse 
tratado por ‘excelentíssime’ 
numa petição formulada por um 
advogado militante? Por acaso 
o cidadão comum não merece 
também o mesmo respeito”?

Eleições - A chapa “Olhando para o Futuro”, 
liderada pelo atual provedor Eduardo Dutra 
da Silva, venceu as eleições da nova mesa 
administrativa e dos conselhos da Irmandade 
do Senhor dos Passos, mantenedora do 
Imperial Hospital de Caridade. Obteve 96 
votos contra 84 atribuídos à chapa 2, de 
Paulo Ernesto Medeiros. A posse dos novos 
dirigentes será neste domingo, na missa das 
9h30. Com 256 anos, a Irmandade é a mais 
antiga instituição religiosa, popular e cultural 
de Santa Catarina. Sua robustez é atribuída à 
força milagrosa da belíssima imagem (foto).

Acompanhe 
meus 
comentários 
no 

Balanço Geral, na NDTV, de 
segunda a sexta, a partir 
das 12h, e mais notícias 
no blog do portal nd+
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Curtas
 – Clonagem de celulares com objetivos criminosos continua 
crescendo em Florianópolis. As últimas vítimas foram o 
professor Carlos Passoni Júnior e sua clínica dentária.

 – Exposição da artista Carol Krügel na Fundação Cultural 
Badesc vai permanecer aberta até 9 de julho, das 13h às 18h.

Tráfico gigante 
Polícia Rodoviária Federal continua 
realizando um trabalho excepcional de 
combate ao tráfico de drogas nas estradas de 
Santa Catarina. Nota dez para a apreensão 
de 20 mil quilos de maconha, em ação 
conjunta com as polícias Federal e Militar. 
Era transportada numa carreta bitrem 
Scania no meio de carga de soja a granel. E 
os partidos de esquerda queriam proibir a 
Polícia Rodoviária Federal de efetuar prisões 
de criminosos e apreensões de cargas ilegais.

A despedida
Com a presença de familiares, intelectuais, dirigentes da Academia Catarinense 
de Letras e do senador Esperidião Amin, realizou-se o velório e o sepultamento 
do genial artista catarinense Rodrigo de Haro. Na despedida, o artista Idésio 
Leal, parceiro e grande amigo de 40 anos, declarou o poema Desenhos, do 
livro “Amigos de Labareda”, escrito por Rodrigo. Entre os magníficos mosaicos 
produzidos pela dupla, a única galeria a céu aberto de Santa Catarina: o 
“Tarot da Pedra Branca”, com as 22 cartas, em grandes peças de concreto, com 
desenhos criativos de Rodrigo, confeccionados por Idésio. No dia da inauguração, 
mesmo já adoentado, Rodrigo, Idésio e esposa Leila, e a sobrinha Isadora.

Reação dos 
Poderes
Há pelo menos três tópicos 
da reforma da Previdência 
que já são contestados 
por representantes dos 
poderes. Tratam da 
redução das pensões 
que, segundo os cálculos, 
poderiam chegar até 
a 70%; injustiças nas 
regras de transição; e a 
hipótese de cobrança de 
uma taxa adicional de 1% 
a 4% para previdência 
social. A contribuição 
catarinense de 14% já 
é considerada uma das 
mais altas do Brasil.

Cambalachos -  
Manchetes 
históricas dos 
jornais:  
1. “Renan Calheiros 
arquiva pedido 
de impeachment 
contra ministro 
Ricardo 
Lewandoswki”; 
2. Ministro 
Lewandowski 
arquiva inquérito 
sobre Renan e 
Jucá na Operação 
Zelotes”. 
Denunciados 
no Senado, 
ministros do STF 
têm processos 
arquivados. E 
senadores corruptos 
réus têm processos 
engavetados 
ou prescritos.
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Recordando

Posse
Ano de 1975. Sede da Casa do Jornalista. Acy Cabral Teive, Enir 
Cecconi, Euclides Simões de Almeida, Charles Edgard Moritz, Augusto 
Cazer, Humberto Mendonça, Júlio Cesar, Dejandir Dalpasqualle e Luiz 
Antônio Soares. Saudades de amigos queridos e autoridades que me 
prestigiaram na posse na presidência do Sindicato dos Jornalistas.
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Formatura - O jovem catarinense Eduardo 
Masselli, de Florianópolis, destacou-se na 
formatura da Spanish River Community High 
School, uma das principais escolas de ensino 
médio de Boca Raton, na Flórida.  Credenciou-
se para cursar a Faculdade Business, na Palm 
Beach State College. Ele é filho do jornalista 
Rafael Masselli, formado pela UFSC, que 
trabalhou em jornais da Capital e nos últimos 
anos atuava como assessor da Enercam, 
a Usina Hidrelétrica de Campos Novos.        



Artigos ou cartas, envie para opiniao@ndmais.com.br ou
redacao@ndmais.com.br. Artigos devem ter 2.300 caracteres
e ser acompanhados do nome do autor, e-mail e foto.

E D I T O R I A L

Nas redes do 
Portaria do governo de SC cria regras para eventos com 
mais de 500 pessoas. Autorização sujeita à avalia-
ção. Leitores do @ndmais opinaram sobre o assunto. 

/ndmais @ndmais

 Irevan Vitoria 
Desnecessário, pois 
a nossa vacinação 
em Santa Catari-
na está muito baixa 
ainda, melhor es-
perar. Isso seria o 
correto e prudente.

 Cláudio Peres
Os eventos serão 
testes, e vai quem 
quer, igual nas fes-
tas clandestinas, nas 
praias, nas praças. 
Então cada um sabe 
de si e dos cuidados 
que deve tomar.

 Andreia Valente
Ainda acho impru-
dência, as variantes 
estão aí, a gran-
de parte da popula-
ção não se vacinou.

 Flávia Gomes  
da Silva 
Esse pessoal que 
fala mal é porque 
não está na pele dos 
que trabalham com 
eventos. Duvido que 
estão há 15 me-
ses sem receber ou 
trancados em casa.
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OpiniãoND Charge

Hora de apostar  
na prevenção 

Em tempos de pandemia de Covid-19 e epidemia 
de dengue, Joinville vive um cenário preocupan-
te também quando se trata da gripe. Isso porque a 
menos de uma semana do encerramento da Cam-

panha Nacional de Vacinação contra o vírus influenza, assim 
como ocorre na maior parte do Brasil, a adesão da população 
no município segue baixa. Do total de 194 mil pessoas que 
fazem parte dos grupos previstos para receber a imunização, 
apenas 90 mil foram vacinadas, o que representa menos de 
47% do público alvo. 
       As estatísticas da Secretaria da Saúde de Joinville mos-
tram que, infelizmente, todos os grupos estão com baixa 
cobertura vacinal, principalmente levando-se em conta que 
já estamos em pleno inverno. E bastante rigoroso, tanto que 
na última semana, em todo o Estado, incluindo Joinville e 
região, foram registradas temperaturas bem baixas e, até 
mesmo, negativas, 
principalmente na 
Serra e no Meio 
Oeste. 
       Os números da 
secretaria mostram 
que os mais baixos 
índices de adesão 
estão nos grupos das 
pessoas com deficiên-
cia (1,9%), pessoas 
com comorbidades 
(41,6%), puérperas 
(43,3%), professo-
res (48,7%) e forças 
armadas (19,3%). 
Na outra ponta das estatísticas, os trabalhadores da saúde 
(58,1%), as gestantes (57,8%), crianças até 5 anos (53%) e 
pessoas com 60 anos ou mais (52%) estão entre os públicos 
mais vacinados. 
       Preocupada com o quadro, a coordenadora do Serviço 
de Imunização de Joinville, Nicoli dos Anjos, reforça o apelo 
para que todas as pessoas pertencentes aos grupos contem-
plados pela campanha tomem a vacina. E como os hospitais 
seguem com muito movimento e com poucas vagas dispo-
níveis nas UTI´s, o apelo de Nicoli dos Anjos faz todo sentido: 
“É muito importante a população se conscientizar que além 
do novo coronavírus, o H1N1 também está em circulação e 
pode causar sintomas graves, inclusive com casos de in-
ternação”. Portanto, a ordem é se vacinar, afinal, como 
diz um velho ditado, é melhor prevenir do que remediar.

Do total de 194 mil 
pessoas que fazem parte 
dos grupos previstos para 
receber a imunização 
contra o vírus influenza, 
apenas 90 mil foram 
vacinadas em Joinville”.

 Nadir Damiani
Quem for contra, 
continue em casa, 
não é por que foi 
liberado que você 
tem que participar, 
vida que segue.

 Thiago Martello
Quero ver uma em-
presa que vai con-
seguir fazer esses 
eventos com tantos 
decretos que tornam 
o evento inoperan-
te e ainda ter lucro.
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Novo patamar para  
a região Nordeste

Rodrigo Adriany David
presidente da Amunesc 
e prefeito de Garuva

A região Nordeste catarinense está se preparando para 
mudar de patamar. Assim que for aprovado, o proje-
to de lei que cria a Região Metropolitana de Joinville 
- que estende também a criação das Regiões Metro-
politanas de Jaraguá do Sul e do Planalto Norte - vai 
proporcionar um novo marco para o desenvolvimento 
de toda a nossa macrorregião.  
A proposta, em tramitação na Assembleia Legisla-
tiva, tem total apoio dos prefeitos dos nove muni-
cípios que abrangem a Associação de Municípios do 
Nordeste de Santa Catarina (Amunesc). É extrema-
mente necessário o aval dos deputados a formali-
zação desta nova classificação demográfica, que vai 
proporcionar um planejamento mais integrado das 
políticas públicas, com o foco mais amplo, pensando 
no impacto não só para os moradores de cada muni-
cípio, mas também do entorno.   
Os desafios vivenciados em cada cidade pratica-
mente são os mesmos. Por isso, é necessária uma 
ação conjunta dos líderes municipais em articu-
lar os planejamentos, principalmente nas áreas de 
saneamento, turismo, meio-ambiente, infraestru-
tura e mobilidade para que todos possam encontrar 
soluções de forma mais ordenada e atendendo uma 
amplitude maior de beneficiados. 

Já temos encaminhamentos neste sentido na área do 
saneamento básico, mais precisamente na questão da 
água, que é um bem natural de interesse geral. A Com-
panhia Águas de Joinville, juntamente com o Samae de 
Jaraguá do Sul estão em sintonia com as necessidades 
de planejamentos integrados, que vai envolver demais 
municípios das regiões da Amunesc e Amvali.  
Os municípios integrados à Amunesc aprovaram a 
criação de um consórcio multifinalitário para servir as 
prefeituras, a fim de buscar recursos na União e Estado 
para projetos de interesse regional, respeitando as par-
ticularidades de cada município.   
A Amunesc está mobilizada neste compromisso de 
avançar de forma cada vez mais integrada, priori-
zando as articulações político-administrativas vol-
tadas ao ganho regional. É assim que nos tornamos 
mais organizados e fortes para colocar em prática 
os planos de desenvolvimento sustentável que todos 
queremos para a sociedade.  
E esta mobilização será coroada com a aprovação 
do projeto de criação das Regiões Metropolitanas, 
que será um marco para o crescimento econômico, 
ambiental e social de todos os municípios envolvi-
dos. Estamos preparados para essa nova realidade.

Estatuto da cidade tem 
avanços e desafios

Luciana Pilati Polli
Promotora de Justiça e coordenadora do Centro de Apoio Operacional 
do Meio Ambiente do MPSC (Ministério Público de Santa Catarina)

Há 20 anos surgia o celebrado Estatuto da Cida-
de (Lei n. 10.257/01), uma lei que trouxe, em seu 
bojo, a missão de congregar planejamento ur-
bano e participação social. Seu principal instru-
mento, o plano diretor, nada mais é do que uma 
lei municipal de planejamento da cidade. Ele exi-
ge criteriosa elaboração, por equipe técnica e me-
diante participação da população interessada.

Ainda desconhecido por muitos, o Estatuto da Ci-
dade está, em verdade, presente diariamente na 
vida daqueles que optaram por viver nos cen-
tros urbanos. Afinal, ele preza por tudo aqui-
lo que almejamos: segurança, inclusão, mobilida-
de, sustentabilidade, moradia digna para todos.

A par dos reconhecidos avanços, permanecem os 
velhos desafios do processo de expansão e de de-
senvolvimento das cidades. A inclusão social, por 
vezes, cede espaço para a segregação e a gentri-
ficação, com o deslocamento dos menos favore-
cidos para bairros periféricos, sem estrutura, lon-
ge das oportunidades de emprego e de educação. 

São cotidianos os testemunhos de degradação am-
biental, de crescimento desordenado e de impermea-
bilização do solo, tendo como consequência enchen-

tes, deslizamentos e outras tragédias. A ‘trabalhosa’ 
participação popular não raramente é substituída 
por leis e decretos feitos de inopino, à revelia dos in-
teresses de seus habitantes. Também é comum as 
áreas mais carentes cederem espaço para os in-
vestimentos públicos em áreas já qualificadas. 

O MPSC tem feito a sua parte para melhorar a quali-
dade de vida nas cidades e, especialmente, de sua po-
pulação. Desde 2007, mantém o Programa da Ordem 
Urbanística, que, dentre outras iniciativas, fomen-
ta, por meio de recomendações, acordos e ações civis 
públicas, a elaboração e a revisão dos planos direto-
res. Dados de dezembro de 2020 dão conta de que, dos 
295 municípios catarinenses, 194 têm planos atuali-
zados; 47 precisam atualizá-los e, lamentavelmente, 
54 ainda não elaboraram os seus planos diretores.

Em tempos de distanciamento social, a palavra de 
ordem é equilíbrio. Sem dúvida, o equilíbrio deve 
pautar o desenvolvimento das nossas cidades. Equi-
líbrio no crescimento, na composição de interes-
ses e de ideias, na questão ambiental; equilíbrio e 
equidade na distribuição dos ônus e dos benefí-
cios da urbanização. O que outra coisa não é se-
não o cumprimento das premissas do Estatuto, para 
termos cidades mais justas, seguras e para todos.

Sem dúvida que a vacinação é a forma mais segura de enfrentar 
diretamente esse vírus maldito, que ainda atormenta a todos nós. 
Há na França o temor da quarta onda, onde a vacinação terá papel 
preponderante para neutralizá-la. Mas não se pode negar que faltam 
muitas respostas sobre a imunização que está acontecendo em todo 
o planeta. Começa pelo fato de que a vacina surgiu no ápice de uma 
pandemia e ainda está sendo estudado o tempo de duração do seu 
efeito protetivo. O tempo irá confirmar o prazo de eficácia da vacina.

O fato é que estamos recebendo uma vacina experimental, 
embora seja a forma mais segura para frear essa mortalidade. 
Mas é fato também que pessoas que tomaram a segunda dose 
acabam afetadas pelo vírus. O senador José Serra foi hospitalizado. 
Assim como o ex-governador Eduardo Pinho Moreira. O pai 
do prefeito do Rio, Eduardo Paes, estava entre a primeira e a 
segunda doses da AstraZeneca quando foi atingido pela Covid-19 
e morreu. Esses são conhecidos, e imagina os anônimos. 

Em relação à Coronavac, isso ocorreu depois de 40 a 50 dias 
da segunda dose. Mas vale destacar que os sintomas foram 
mais controláveis e não tão severos. Mesmo assim nos leva a 
uma situação de alerta constante. O primeiro ministro da Itália 
declarou que a vacina chinesa é inadequada para combater 
a pandemia. Por aqui há dados positivos como a redução das 
internações de idosos. E tudo começou com a Coronavac. 

No momento em que aumenta a imunização reduz a contaminação. 
Mas há preocupações referentes ao prazo de imunização. Ainda não 
se tem uma resposta concreta sobre o tempo que dura a imunidade 
produzida pela vacina. Ainda não é possível prever, mas há fortes 
indícios que será incluída no calendário anual de vacinação. Por 
exemplo, o vírus da Influenza, que provoca a gripe, não foi erradicado, 
tanto que faz parte do portfólio anual de vacinação. O mesmo deve 
ocorrer com a Covid-19. No momento a meta é promover a imunização 
em larga escala para conter o avanço do vírus. De repente quem já 
foi vacinado retornará à fila de imunização para uma terceira dose. 

Esse vírus é cruel, quem escapa de suas garras muitos ficam com 
sequelas. Por sinal universidades no interior de São Paulo criaram 
equipes multidisciplinares para reabilitações respiratórias e cardíacas 
consequência do vírus. Por aqui a UFSC poderia seguir esse exemplo, 
senão for causar muitos transtornos no cotidiano do lazer.

Ou seja, enquanto a politicalha impera nesse Brasil da hipocrisia, 
há muitas perguntas ainda sem respostas, começando pelo 
período de duração da imunidade das vacinas que estão sendo 
aplicadas. Quando teremos que tomar novamente a vacina?

Qual o tempo de  
duração das vacinas?

paulo.alceu@ndmais.com.br
PauloALCEU

E A VIDA SEGUE
Não se pode desconsiderar que há uma campanha estridente e 
volumosa visando desalojar o presidente Bolsonaro do Planalto vinda 
de todos os lados. Virou obsessão dos adversários. E não se trata de 
defender o presidente, são fatos. Há 120 pedidos de impeachment. 
O primeiro foi apresentado quando ele não tinha completado um 
mês no cargo. Agora tem o “ superpedido”, liderado pelo PT e por 
ex-aliados. Notícia-crime, investigação de organização criminosa 
digital, pedido de afastamento temporário, denúncias subliminares 
de corrupção, acusação de genocídio, dedicação em limpar a ficha 
de Lula, de evitar o voto auditável, de impedir que o governo atue... 
Nas pesquisas, Lula inocente da Silva não ganha no primeiro turno? 
Pelo visto não estão acreditando nem nas pesquisas que promovem, 
pois o empenho de decapitar o governo aumenta cada vez mais.

sábado e domingo, 3 e 4 de julho de 2021 11
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Um xerife em busca  
de um crime

Normalmente, há algum indício de crime e o Ministério 
Público prepara a denúncia, que será avaliada por juízes 
competentes. Isso em situações normais, ou em países normais. 
No Brasil do STF aparelhado por petistas e tucanos, a coisa é 
bem diferente. Um só ministro supremo pode ser, ao mesmo 
tempo, o procurador, a vítima, o investigador e o juiz. É 
assim que nasce o inquérito do fim do mundo, por exemplo.

Alexandre de Moraes, que foi filiado ao PSDB, relata esse 
inquérito, assim chamado pelo colega Marco Aurélio Mello, 
que também o rotulou de xerife. Em outro processo similar, 
provocado pela PGR, a decisão foi pelo arquivamento, como 
deveria ser pela falta de consistência, mas o xerife resolveu 
inovar: ele acatou a indicação pelo arquivamento, mas 
imediatamente criou novo processo, em que o próprio Supremo 
vai ser o responsável, para tratar de “organização criminosa 
digital” no caso das manifestações “antidemocráticas”. 

A deputada Bia Kicis, citada no processo, desabafou: “O 
Ministro Alexandre de Moraes faz de conta que acata pedido 
de arquivamento do inquérito dos atos antidemocráticos feito 
pelo titular da ação penal e manda abrir outro, distribui para 
si mesmo, de forma totalmente antidemocrática e ilegal”. 
Leandro Ruschel questionou: “um juiz pode arquivar inquérito 
a pedido do MP e, no mesmo ato, abrir novo inquérito 
praticamente igual, 
arrogando a si o papel 
de instrutor e definindo 
a mesma autoridade 
policial para continuar 
a investigação?”

Claro que não! O 
procurador e professor 
de Direito Marcelo 
Rocha Monteiro chamou 
a medida de “fórmula 
mágica”, que troca seis 
por meia dúzia. Afinal, a Constituição Federal não dá ao poder 
Judiciário atribuição para instaurar nem conduzir inquéritos. 
O Judiciário pode, quando muito, autorizar investigações 
solicitadas pela polícia ou pelo Ministério Público, mas não 
pode jamais tomar a iniciativa de instaurar. Isso é elementar!

O que temos observado, portanto, é um grau sem 
precedentes de ativismo judicial por parte deste STF. E essa 
é a maior ameaça hoje às nossas instituições republicanas, 
às nossas liberdades e à própria democracia. É análogo 
a um estado policialesco, em que um “xerife” pode tudo. 
Uma jornalista "democrata", de esquerda, disse com a 
maior naturalidade que o intuito do ministro é "manter 
a pressão" sobre Bolsonaro, como se esse fosse seu papel, 
como se isso fosse função de ministro supremo. 

Moraes tem agido como um ativista, e todos percebem 
isso. Mas poucos condenam. Seja por medo, o que só 
reforça a tese de estado policialesco, seja porque aplaude 
os fins “nobres” de atacar Bolsonaro e, com isso, justifica 
os meios ilegítimos. Bolsonaro, porém, vai eventualmente 
sair. O arbítrio judicial fica. E ele é muito perigoso!

ConstantinoRODRIGO

Um só ministro 
supremo pode ser, 
ao mesmo tempo, o 
procurador, a vítima, o 
investigador e o juiz.”

Escrevem neste espaço:  
Segunda J.R. Guzzo  Terça Guilherme Fiuza  Quarta Alexandre Garcia 
Sexta Luís Ernesto Lacombe  Fim de semana Rodrigo Constantino

Está pensando em dispu-
tar o governo em 2022?

Não descarto a possibilidade, 
mas isso tem que vir ao en-
contro do sentimento popular 
do catarinense. Eu sempre tive 
esse sonho e é evidente que, 
se a oportunidade surgir, no 
que se refere ao interesse do 
catarinense, estou preparado.

Como o senhor se sentiria 
deixando a prefeitura, depois de 
toda turbulência que sofreu?

Se, porventura, ocorrer essa 
candidatura, quero deixar os 
quatro anos prontos no pri-
meiro ano de mandato. Todas 
as obras e projetos lançados, 
mais tardar em fevereiro, 
ou março de 2022. Para isso 
ocorrer, dependo do senti-
mento do povo de Chapecó.

E o seu partido iria 
aliado a quem?

Essa é uma discussão que 
será feita. Acho que a busca 
das alianças não é prioridade 
de momento, pois temos que 
consolidar os nomes daque-
les que pretendem disputar o 
cargo majoritário. Você tem 
que estar alinhado com o 
cidadão catarinense. Creio que 
o nosso partido, e eu parti-
cularmente, não tenho veto a 
aliança com partido nenhum, 

exceto com o PT e o PCdoB. 
São dois partidos que não me 
aliaria em hipótese alguma.

O senhor passou por momen-
tos bem delicados em Chape-
có. Essa página foi virada?

Não sou de olhar para o retro-
visor. Passei o pior momento da 
história de um homem públi-
co: do fundo de uma cadeia, 
para voltar ao mandato e, de 
repente, conquistar um espa-
ço a nível nacional pelos atos 
praticados em nosso governo, 
com união da sociedade. Meu 
sentimento é de página virada.

Em relação à crise sanitária que 
o senhor enfrentou em Chape-
có, também é página virada?

Creio que ainda não, porque 
ainda estamos vivendo a Co-
vid-19, mas Chapecó, pode-se 
afirmar, é um exemplo para o 
país. Neste momento, dos 103 
leitos de UTI em hospital públi-
co, 25 são de Chapecó. Temos 13 
pessoas em enfermaria. Esta-
mos vacinando pessoas de 40 
anos. A economia está “bom-
bando”. A cidade tem mais de 
1.400 vagas de oportunidades de 
trabalho em aberto. Economica-
mente, estamos muito bem. No 
quesito do coronavírus, está ad-
ministrado. Estamos, pratica-
mente, vencendo essa batalha.

Qual o seu sentimento em 
relação à CPI da Covid?

Acho um ato de covardia 
promovido por um segmento 
político conhecido e carim-
bado no cenário brasileiro. O 
intuito não é apurar absolu-
tamente nada, mas crimina-
lizar o presidente Bolsonaro 
(sem partido), que tinha razão 
ao dizer: cuidem da econo-
mia, combatam a pandemia. 
Foi o que fizemos. Creio que 
estão acelerando o processo 
de reeleição do presidente.

E a aproximação do PSD com o 
governo Moisés, que deixa o ex-
-governador Raimundo Colom-
bo desconfortável. Na sua visão, 
é uma aproximação benéfica?

Ninguém criticou o Colombo 
quando se aproximou da Dilma. 
Ninguém falou nada quando ele 
se abraçou ao PT. Eu, particu-
larmente, sou um combatente 
e alertei: ‘não se gruda nessa 
gente, que isso é contagiante’. 
De qualquer forma, era uma 
opção que ele tinha e respeita-
mos. Nosso partido apoia não o 
governo de Moisés, apoia Santa 
Catarina. Temos que ajudar esse 
Estado e parabenizo a banca-
da estadual por não entrar no 
governo. Acho que a crítica do 
Colombo, com todo respeito 
que ele merece, não é justa.

Entrevista João Rodrigues

“No quesito coronavírus, estamos 
praticamente vencendo a batalha”

Em entrevista ao ND Notícias, o prefeito de Chapecó, 
João Rodrigues (PSD), se disse aberto a uma candidatura 
para o governo estadual na eleição do ano que vem

Em continuidade à série 
de entrevistas com lide-
ranças políticas de Santa 
Catarina exibidas no 
telejornal ND Notícias, 
da NDTV, o articulista 
e colunista Paulo Alceu 
entrevistou na sexta-fei-
ra o prefeito de Chapecó, 
João Rodrigues (PSD).

O político falou sobre 
suas pretensões para a 
eleição de 2022, a pos-
sibilidade de deixar a 
Prefeitura de Chapecó 
antes do fim do mandato, 
e das possíveis alianças 
para concorrer ao gover-
no do Estado: “Particu-
larmente, não tenho veto 
a aliança com nenhum 
partido, exceto com o 
PT e PCdoB”, afirmou.

A CPI da Covid, no 
Senado, e a participa-
ção do PSD no governo 
Carlos Moisés (PSL) 
também foram assun-
tos da entrevista.
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Polícia recupera carga de 
cobre roubada em Itapoá
Avaliadas em R$ 2 
milhões, as chapas do 
metal vieram do Chile e 
foram roubadas na saída 
do porto. DIC de Joinville 
conseguiu recuperar a carga

Carga com chapas de 

cobre roubada em Itapoá 

na quarta-feira foi 

recuperada nesta sexta-

feira (2), em Joinville. 

O caminhão, flagrado 

nesta sexta-feira (2) à 

tarde, estava na Rua Otto 

Albano Ganzenmuller, 

no bairro Vila Nova 
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Geral Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br

A Polícia Civil de Joinville, por meio da 
Divisão de Investigação Criminal (DIC), 
conseguiu recuperar uma carga de cha-
pas de cobre avaliada em R$ 2 milhões.

A carga, vinda do Chile, havia che-
gado no Porto de Itapoá. Foi carrega-
da e quando o caminhoneiro estava 
saindo do porto, por volta das 21h30 
da última quarta-feira (30) três cri-
minosos o abordaram, o colocaram 
em outro veículo e roubaram a carga.

A Polícia Civil de Joinville foi acionada e 
deflagrou as investigações. Desde a noite 
do crime, começaram as diligências até a 
descoberta do paradeiro da carga, infor-
mou o delegado da DIC Murilo Batalha.

O caminhão, flagrado ontem à tar-
de (2), estava parado na Rua Otto 
Albano Ganzenmuller, lateral da 
Rua 15 de Novembro, bairro Vila 
Nova, zona Oeste de Joinville.

“A carga está intacta. Os crimino-
sos a deixaram ali enquanto estavam 
procurando outra carreta para fazer 
o transbordo”, explicou o delegado.

Ainda de acordo com Murilo Bata-
lha, os criminosos foram extrema-
mente violentos com o motorista do 
caminhão, o ameaçaram com armas 
de fogo e o abandonaram na cidade de 
Tijucas do Sul, no Estado do Paraná.

Agora, as investigações continuam 
para identificação e prisão de todos 
os envolvidos. O delegado acredita 
que cinco criminosos estejam envol-
vidos, embora a vítima tenha visto 
apenas três na noite do roubo.

INFORMAÇÃO
DO JEITO QUE
VOCÊ GOSTA.
SEG A SEX ÀS 13H20 
COM NILSON GONÇALVES
E RICARDO MOREIRA 



Uma pesquisa feita pela 
Febraban (Federação Brasileira 
de Bancos) mostrou que a 
grande maioria dos brasileiros 
já sofreu tentativa de fraude 
de seus dados pessoais ou 
conhece alguém que tenha 
sido vítima desse tipo de crime. 
A maior parte dos brasileiros 
também teme violação de 
seus dados pessoais. Os 
dados foram revelados no 
estudo Segurança de Dados 
no Brasil - Febraban/Ipespe, 
divulgado na sexta-feira.
Para 91% dos entrevistados, 
esse tipo de crime aumentou 
durante a pandemia. Nos 
últimos 12 meses, os próprios 
entrevistados ou familiares 
foram vítimas desses crimes, 
sendo as situações mais 
comuns aquelas que envolvem 

recebimento de mensagens 
ou ligação telefônica com 
solicitação fraudulenta de 
dados pessoais ou bancários 
(43%) e pedido de depósito 
ou transferência de dinheiro 
para amigo ou parente (34%).
Também foram citadas entre 
essas tentativas de fraudes 
a cobrança fraudulenta ou 
compra indevida no cartão 
de débito ou crédito (29%).

Tentativa de fraude afeta 
maioria dos brasileiros

Rappi e Visa 
lançam cartão
O RappiBank, braço de 
serviços financeiros do 
Rappi, e a Visa anunciaram 
o lançamento de um novo 
cartão de crédito e querem 
atrair clientes com ofertas 
de cashback em compras 
dentro do Rappi e anuidade 
gratuita. A versão RappiCard 
Visa Gold oferece 3% de 
retorno e o RappiCard Prime 
Visa Infinite, 5%, além de 
2% nas demais compras.

Maersk e Hyundai
A A.P. Moller-Maersk e os estaleiros Hyundai Mipo 
fecharam um contrato para a Hyundai Mipo construir 
um navio alimentador com tecnologia de dois motores 
que permite navegar com metanol ou combustível 
tradicional com teor de enxofre considerado “muito 
baixo”. Ele navegará com a bandeira dinamarquesa.

Nutrição animal
Em mais uma movimentação no setor de nutrição 
animal no Brasil, um fundo de investimento 
da HIG Capital completou a venda das ações 
da Bigsal para a Trouw, uma subisidiária da 
Nutreco. O valor da transação não foi revelado. 

Bitcoin em queda
A onda de vendas do bitcoin no 
segundo trimestre provocou um 
buraco no argumento de que esperam 
força da critpmoeda altamente 
especulativa. O ativo digital caiu 
41% no segundo trimestre, de acordo 
com a Dow Jones Market Data. Essa 
foi a pior queda desde o declínio de 
43% no quarto trimestre de 2018, e 
a quarta pior queda na história de 
mais de uma década do bitcoin. Esse 
é o nível mais baixo desde o início de 
2019. O preço da moeda hoje está em torno de US$ 30 mil - em comparação, 
no início de 2021 ela chegou a ser negociada a quase US$ 64 mil.

Mercadoredacao@ndmais.com.br

Indicadores
Confira a variação das moedas, os índices de inflação e da 
poupança, além do comportamento do mercado financeiro Índice IPCA/

IBGE
INPC/

IBGE
IGP-DI/

FGV
IGP-M/

FGV
ICV FPOLIS
UDESC ESAG

-

0,83%

0,31%

0,93%

2,38%

8,06%

JUNHO

MAIO

ABRIL

MARÇO

ACUM. ANO

ACUM. 12 MESES

-

0,96%

0,38%

0,86%

2,89%

8,9%

-

3,40%

2,22%

2,17%

15,67%

36,55%

0,60%

4,10%

1,51%

2,94%

17,96%

35,77%

0,62%

1,27%

0,33%

0,90%

4,78%

8,75%

Inflação (%)

COMERCIAL

COMPRA VENDA

R$ 5,051 R$ 5,052

TURISMO

COMPRA VENDA

R$ 5,063 R$ 5,207

+0,1346%

 Dólar

COMPRA VENDA

R$ 5,983 R$ 5,984

+0,1171%

COMPRA VENDA

R$ 0,0523 R$ 0,0528

+0,1897%
 Euro  Peso

Câmbio
Mês R$/m² Variação 

(mês)
MAIO 2.203,29 1,47%

JUNHO 2.253,79 2,29%

NACIONAL

REGIONAL
DE SC R$ 1.281  A R$ 1.467

4,25% R$ 288,17

R$ 1100,00

Selic

CUB-SC

Salário Mínimo

Ouro

Data Pontos Variação
02/JUL 127.621,65 1.56%

01/JUL 125.666,19 -0.9%

30/JUN 126.801,66 -0.41%

Data fi nal Rendimento
2/JULHO 0,2019%

1/JULHO 0,2019%

28/JUNHO 0,2019%

Ibovespa

Poupança
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Mito da privacidade. Entre 
os entrevistados, a maioria 
deles também considera 
que a privacidade nos meios 
eletrônicos é mito (59%). 
Cerca de 79% dessas pessoas 
mostraram preocupação 
em como as empresas têm 
utilizado seus dados pessoais.
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Sensibilidade
Postado no canal da Cia. de Dança Lápis de Seda no 
YouTube mais um sensível trabalho coreografado pela 
diretora artística Ana Luiza Ciscato, que estreou no fim 
de junho, em espaços abertos de Florianópolis e Campos 
Novos. Com direção audiovisual de Antônio Rossa, a 
intervenção “Nós” foi elaborada e ensaiada à distância, 
em isolamento social, durante a pandemia. Unindo dança 
e tecnologia, propõe uma investigação sobre aspectos do 
universo subjetivo dos bailarinos, trazendo à cena angústias, 
preocupações e descobertas relacionadas às vivências 
cotidianas. “Foi um trabalho muito desafiador porque, 
apesar da dureza desses tempos que estamos vivendo, 
tivemos aprendizados enriquecedores durante o processo 
de construção da instalação”, conta Ana Luiza. Na foto, 
Roberta Oliveira e Deivid Velho, integrantes do elenco.

Fim de Semana marcos.cardoso@grupond.com.br
MARCOS CARDOSO

Entrevista

Luciana Hoffmann
Natural de Criciúma, ela se graduou em relações 

públicas pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, em Porto Alegre. Mas preferiu aventurar-
-se no empreendedorismo: “sempre foi o meu 
único caminho”. Em 2008, radicou-se em Flo-
rianópolis para abrir a filial do restaurante que 
mantinha na cidade-natal. Após 12 anos, Luciana 
mudou de negócio e o formato de trabalho. Criou o 
Beleza Até Você, um aplicativo que oferece servi-
ços de estética em casa por profissionais selecio-
nados com rigor. O trunfo principal é a liberdade 
que a ferramenta proporciona aos clientes, aos 
prestadores e a ela mesma, que no momen-
to está em Miami, onde passa parte do tempo.

Por que trocaste os restauran-
tes para vender serviços de beleza?

Elaborei o projeto do Beleza Até Você antes de ven-
der os restaurantes. Percebi que não iria dar conta 
do projeto, dos restaurantes, das viagens, da minha 
filha, do casamento. E também queria um trabalho 
que pudesse fazer de qualquer lugar do mundo e que 
pudesse crescer para qualquer lugar do mundo.

Quais as vantagens do aplicativo?
Num salão existe limite de atendimento. No 

aplicativo, não. Posso ter 40 profissionais ou 400, 
200 atendimentos no mês ou 2.000. Também 
ficava com pena dos profissionais parados. Eles 
só recebem pelo atendimento que fazem. Pen-
sei: por que esses profissionais, na maioria mu-
lheres, não podem esperar cuidando da sua casa, 
dos filhos, fazendo cursos, ou seja, liberdade?

Como é feita a seleção dos profissionais?
Referências de trabalhos anteriores, antecedentes 

criminais, treinamentos presenciais e avaliações de 
outros clientes fazem parte do processo que aprova 
o ingresso. Todos passam por teste. Tem que ir até 
o nosso escritório, assim, avaliamos pontualidade, 
apresentação da pessoa e do material que ela utiliza.

Iniciativas como esta estão salvando muita gen-
te que ficou sem trabalho por causa da pandemia.

Muitos salões fecharam as portas, muitas maquia-
doras desistiram da profissão, pois produto de make 
tem data de validade, e elas não teriam como recom-
prar. Meu sonho é que possam viver só da renda do 
Beleza, que estejam com suas agendas lotadas, e a 
empresa precisando cadastrar mais colaboradores. 
Quero que estas mulheres tenham renda e liberdade.  

Ferinas
Na portaria do prédio:
-Oiiii!!!
-Oi, boa tarde.
-Tu és o colunista, né?
-Não sei se sou quem falas, 
mas escrevo coluna, sim.
-Queria te pedir para colocar 
a foto de um rapaz. Ele é 
digital influencer, lindo, está 
bombando nas redes sociais.
-Qual o nome dele?
-Fulano...
-Conheço a família, é 
gente tradicional da cidade. 
Publico, mas não vou dizer 
que é influenciador.
-Por quê?
-Se ele influencia, presume-
se que seja famoso, eu não 
preciso dizer. Caso contrário, 
parece que ainda não é...
-Tá certo... Ah! Mais uma 
coisa: ele não é assim... 
chegado em mulher. Mas 
não precisa falar isso, né?
-Não faz a menor 
diferença, e não teria o 
porquê de mencionar...
-Ah, ótimo! É que eu não 
queria prejudicar meu amigo.
-Como assim?
-É que pode perder seguidores...
-Olha, moça, deixa pra lá...Rótulos

Depois da estreia do Intercâmbio de Chefs do Grupo Novo 
Brasil, vem aí a versão sommelier, que começa nos dias 10 e 
11 de julho, no Donna e Acqua. O enólogo português Antonio 
Bravo abrirá o projeto, que tem mais cinco edições pela 
frente. Responsável pelos eventos e formação enoeducativa da 
Qualimpor Brasil, importadora de vinhos e azeites de Portugal, 
Argentina e Chile, o convidado e o enólogo do GNB, Wellenson 
Sousa, farão a harmonização em cinco etapas gastronômicas 
desenvolvidas pelos chefs Hugo Olaechea e Sara Sanchez.
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Acompanhe 
minha 
coluna 
no blog

Retrô
Da esq. para dir.: Ademir Arnon, o homenageado 
Moacir Pereira, Paulo Roberto Fernandes (Festinha) 
e Manoel Timóteo de Oliveira no Almoço das Estrelas 
2012, promovido por Beto Laus, no Lira Tênis Clube
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Da esq. para dir.: os sócios Eliza 
Back de Almeida, Guto Pereira, 
Ivana Bernart e Mariana Pesca 
em ensaio fotográfico para o 
seu escritório de arquitetura



Sem saber o que é perder 
nesta Série D, o JEC viaja até 
Paranaguá, onde enfrenta o 
Rio Branco, às 15h deste do-
mingo (4) pela quarta rodada 
da Série D do Campeonato 
Brasileiro. O Tricolor, que 
vem de um empate diante do 
Marcílio Dias em Itajaí, é o 
vice-líder, com oito pontos 
em quatro jogos disputados. 
O Coelho é superado apenas 
pelo Cascavel no saldo de gols 
e, com isso, uma vitória no li-
toral paranaense e um tropeço 
da Serpente podem colocar 
o JEC na liderança isolada.

A situação no Rio Branco é 
oposta à do Tricolor. O time 
ainda não conseguiu vencer na 
competição e está pressionado 
para deixar a lanterna do gru-
po. Para a partida, o técnico 
Leandro Zago, continua com o 
desfalque do atacante Thiago 
Santos, que ainda se recupera 
de lesão e está em fase final 
de transição. Outro desfal-
que importante é o zagueiro 
Jaques, que já não esteve em 
campo na última rodada e 
continua fora de combate.

O lateral esquerdo Renan 
Castro, que saiu lesionado na 
última partida, ainda é dú-
vida. Ele realizou trabalhos 
separados do grupo durante 

a semana e pode desfal-
car o time em Paranaguá.

Para Leandro Zago, as más 
condições do gramado po-
dem prejudicar o jogo, mas 
o time terá de superar mais 
este obstáculo. “Temos que 
nos adaptar, com certeza o 
gramado prejudica a qualida-
de do jogo, prejudica as duas 
equipes e temos que saber 
ser estratégicos, utilizar isso 
de um jeito que possa gerar 
vantagens para nós. Vamos 
tentar fazer o que já estamos 
fazendo e nos adaptar ao que 
tiver que adaptar”, afirma.

Apesar da campanha ruim 
do adversário, o comandan-
te tricolor ressalta que todos 
os jogos são duros e equi-
librados na Série D. “Só há 
jogos complicados. Os jogos 
são duríssimos na série D, 
muito equilibrados e por 
detalhes, algumas equipes 
deixam de vencer ou perdem 
pontos. Assistimos os jo-
gos deles, sabemos que será 
muito duro mais uma vez e 
temos que ter muita inteli-
gência para sair de lá com um 
bom resultado”, ressalta.

O retorno de Caio Montei-
ro melhora as possibilidades 
do ataque tricolor e o técnico 
não descarta a possibilida-

de de utilizá-lo durante a 
partida. Além disso, o elen-
co treinou diversas varia-
ções durante a semana, para 
preparar outras formas de 
atuar no Litoral paranaense.

Zago destaca, ainda, que 
apesar das previsões de 
pontuação para classifica-
ção, a equipe pensa, neste 
momento, apenas em ven-
cer e pontuar jogo após jogo. 
“Trabalhamos jogo a jogo, 
em acumular pontos. Neste 
momento, queremos pontuar, 
queremos vitórias. Precisamos 
sempre nos posicionar como 
a equipe que entrou com a 
pretensão de subir”, finaliza.
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JEC em campo 

Invicto, JEC enfrenta 
o lanterna Rio Branco
Tricolor pode voltar a assumir a liderança isolada do grupo 8 se vencer 
neste domingo, fora de casa, e contar com um tropeço do Cascavel

Esporte

O Tricolor vai entrar em campo mais uma vez pela 
Série D, neste fim de semana. Jogando fora de casa, o 
JEC encara o Rio Branco (PR) no domingo (4), às 15h, 
em Paranaguá. A partida é válida pela quinta rodada. 
Empatado no número de pontos com o FC Cascavel, oito, 
o Joinville ocupa a segunda colocação do grupo A8, por 
conta do saldo de gols menor que o adversário. Do lado 
paranaense, o Rio Branco é o lanterna, com dois pontos 
e ainda não venceu na competição. Para este confronto, 
o Joinville pode ter alguns desfalques e retornos. Renan 
Castro, Thiaguinho e Charles seguem tratando suas lesões. 
Já Banguelê, Caio Monteiro, Vini Freitas e Thiago Santos, 
estão em transição e podem pintar entre os relacionados.

Renovado 
 Uma das promessas do JEC está de contrato renovado. 
O meia-atacante Chrystian, de 19 anos, prolongou seu 
vínculo com o clube. Seu antigo contrato ia até dezembro 
de 2022, agora, vai até 2023. Atual camisa 10 do time, 
Chrystian atuou em todas as partidas do Tricolor pela Série 
D. Na estreia, contra o FC Cascavel, ele foi o destaque. Saiu 
do banco, deu uma assistência e marcou o gol que deu o 
empate ao JEC naquela partida, que acabou em 3x3. 

O jogo 
Com toda a arbitragem, a bola rolou. A partida era válida 
pela terceira rodada da LNF, e Jaraguá e Intelli acabaram 
ficando no 1x1. Leco marcou para o aurinegro, enquanto 
Thiago Cabeça empatou para os visitantes. Esse resultado 
deixa o Jaraguá na sexta colocação, com seis pontos somados. 
O próximo compromisso do aurinegro é na próxima segunda-
feira (5), quando encara o Curitibanos pelo Catarinense. 
O duelo está marcado para as 19h, na Arena Jaraguá.

Esqueceu? 
Um fato inusitado aconteceu no confronto entre 
Jaraguá Futsal e Intelli, pela Liga Nacional. O jogo 
estava marcado para as 17h, mas a bola só foi rolar 
três horas depois, às 20h. Isso porque um dos árbitros 
esqueceu do jogo, achando que ele aconteceria 
apenas no dia seguinte. Por conta disso, um juiz 
joinvilense teve que ser chamado às pressas para ir 
até a Arena Jaraguá, atrasando o início da partida.

FOTOS VITOR FORCELLINI/DIVULGAÇÃO/ND

Apesar de enfrentar o lanterna do grupo, o técnico Leandro 

Zago prevê dificuldades para o JEC no jogo deste domingo

 Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br

A COLUNISTA DRIKA EVARINI ESTÁ DE FÉRIAS E VOLTA NO DIA 1º DE JULHO.

KAUE VEZENTAINER- INTERINO

SERVIÇO
Provável equipe titular: 
Rafael Pascoal; Edson Ratinho, 
Fernando, Helerson e Renan 
Castro (Léo Griggio); Naldo,  
Davi Lopes, Xavier e Yann Rolim; 
Paulo Victor e Chrystian 
 
RIO BRANCO X JEC 
Domingo (4), às 15h 
Local: Estádio Leão da Estradinha 
Árbitro: Jean Marcel Latorraca  
Ferreira (MT) 
Assistentes: André Luiz Severo 
(PR) e Roberto Rivelino 
dos Santos Junior (PR)
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Premiação Ganhadores Prêmio

Lotofácil Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

2271

Federal Concurso
Quarta e sábado
Premiação Bilhete Prêmio

5575

   

Quina Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

5595

   

2386Mega-Sena Concurso
Quarta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

Lotomania Concurso
Terça e sexta

Premiação Ganhadores Prêmio

2192

   

   

Primeiro sorteio

Segundo sorteio

Dupla Sena Concurso
Terça, quinta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio 

2242

19 21 27 33 38 40

Premiação Ganhadores Prêmio 

03 13 16 25 41 48

   
   
   
   
   

   
   

Timemania Concurso
Terça, quinta e sábado

JOINVILLE       SC
TIME DO CORAÇÃO

1657

06 13 14 17 66 71 75

Premiação Ganhadores Prêmio

Time coração Ganhadores Prêmio

Dia de Sorte Concurso
Terça, quinta e sábado

MÊS DA SORTE: 

475

10 14 15 18 23 27 29

Premiação Ganhadores Prêmio

AGOSTO           

LOTERIAS

A Caixa suspendeu os sorteios da Federal devido à pandemia

15 acertos 3 R$ 561.201,99
14 acertos 197 R$ 1.791,95
13 acertos 8180 R$ 25,00
12 acertos 103948 R$ 10,00
11 acertos 607859 R$ 5,00

1 acertos 032037 R$ 500 mil
2 acertos 085545 R$ 27 mil
3 acertos 001268 R$ 24 mil
4 acertos 094664 R$ 19 mil
5 acertos 096259 R$ 18.329,00

Quina Acumulado R$ 5.300 mil
Quadra 50 R$ 11.735,85
Terno 4974 R$ 177,40

28 43 61 63 67

Sena Acumulado R$ 27 milhões
Quina 44 R$ 45.390,69
Quadra 3087 R$ 924,24

11 13 16 35 49 50

20 acertos Acumulado R$ 1.600 mil
19 acertos 6 R$ 39.419,41
18 acertos 65 R$ 2.274,20
17 acertos 518 R$ 285,37
16 acertos 3374 R$ 43,81
15 acertos 14550 R$ 10,15
0 acertos 0 R$ 0,00

03 05 08 11 28
30 37 38 40 42
46 51 61 63 65
75 86 90 92 94

Sena Acumulado R$ 9.200 mil
Quina 25 R$ 5.258,17
Quadra 1346 R$ 111,61

Sena 0 R$ 0,00
Quina 26 R$ 4.550,34
Quadra 1816 R$ 82,72

7 acertos Acumulado R$ 8 milhões
6 acertos 1 R$ 99.623,26
5 acertos 112 R$ 1.270,70
4 acertos 2307 R$ 9,00

JOINVILLE       SC 6409 R$ 7,50

7 acertos Acumulado R$ 1 milhões
6 acertos 65 R$ 1.341,27
5 acertos 2176 R$ 20,00
4 acertos 24691 R$ 4,00
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SÉRIE A
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

LIBERT. PRÉ-LIBERT SUL-AM. REBAIX.

  9ª RODADA 
 3/7, 19h América-MG  x  Santos
3/7, 19h Athletico-PR  x  Fortaleza
3/7, 21h Corinthians  x  Internacional
4/7, 11h Chapecoense  x  Bahia
4/7, 16h Flamengo  x  Fluminense
4/7, 16h Sport  x  Palmeiras
4/7, 18h15 São Paulo  x  Bragantino
4/7, 18h15 Ceará  x  Juventude
4/7, 18h15 Cuiabá  x  Atlético-MG
4/7, 20h30 Grêmio  x  Atlético-GO  

  10ª RODADA 
 6/7, 19h30 Santos  x  Athletico-PR
7/7, 18h Fortaleza  x  América-MG
7/7, 18h Bahia  x  Juventude
7/7, 18h Bragantino  x  Cuiabá
7/7, 19h Palmeiras  x  Grêmio
7/7, 19h Atlético-MG  x  Flamengo
7/7, 19h15 Atlético-GO  x  Sport
7/7, 21h30 Fluminense  x  Ceará
7/7, 21h30 Internacional  x  São Paulo
8/7, 21h Chapecoense  x  Corinthians 
 

Bragantino 18 8 5 3 0 17 9 8 75
Athletico-PR 16 7 5 1 1 14 6 8 76.2
Palmeiras 16 8 5 1 2 15 10 5 66.7
Fortaleza 15 8 4 3 1 13 7 6 62.5
Atlético-MG 13 8 4 1 3 10 8 2 54.2
Flamengo 12 6 4 0 2 9 5 4 66.7
Santos 12 8 3 3 2 9 7 2 50
Juventude 12 8 3 3 2 7 9 -2 50
Bahia 11 8 3 2 3 15 13 2 45.8
Atlético-GO 10 7 3 1 3 6 7 -1 47.6
Corinthians 10 8 2 4 2 6 6 0 41.7
Ceará 10 8 2 4 2 9 10 -1 41.7
Fluminense 10 8 2 4 2 7 9 -2 41.7
Internacional 9 8 2 3 3 9 13 -4 37.5
Sport 6 8 1 3 4 4 7 -3 25
América-MG 6 8 1 3 4 7 11 -4 25
São Paulo 5 8 0 5 3 4 9 -5 20.8
Cuiabá 4 6 0 4 2 4 7 -3 22.2
Chapecoense 4 8 0 4 4 8 15 -7 16.7
Grêmio 2 6 0 2 4 4 9 -5 11.1

SÉRIE B
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

ACESSO À SÉRIE A REBAIXAMENTO

  9ª RODADA 
 2/7, 19h Náutico 5 x 0 Operário-PR
2/7, 19h Coritiba 2 x 1 Remo
3/7, 16h30 Vasco  x  Confi ança
3/7, 18h30 CSA  x  CRB
3/7, 19h Samp. Corrêa  x  Londrina
3/7, 19h Bras. Pelotas  x  Cruzeiro
3/7, 21h Avaí  x  Botafogo
3/7, 21h30 Vitória  x  Goiás
3/7, 21h30 Vila Nova  x  Ponte Preta
4/7, 11h Guarani  x  Brusque  

  10ª RODADA 
 6/7, 19h Ponte Preta  x  Avaí
6/7, 19h Cruzeiro  x  Coritiba
6/7, 21h30 CRB  x  Botafogo
8/7, 21h Remo  x  Vila Nova
9/7, 19h Vasco  x  Samp. Corrêa
9/7, 19h Londrina  x  Guarani
9/7, 21h30 Goiás  x  Náutico
10/7, 11h Operário-PR  x  Bras. Pelotas
10/7, 19h Confi ança  x  Vitória
11/7, 20h30 Brusque  x  CSA 
 

Náutico 21 9 6 3 0 17 4 13 77.8
Coritiba 19 8 6 1 1 10 4 6 79.2
Goiás 15 8 4 3 1 9 3 6 62.5
Samp. Corrêa 15 8 4 3 1 8 2 6 62.5
Brusque 13 7 4 1 2 8 7 1 61.9
Operário-PR 12 9 3 3 3 8 13 -5 44.4
Botafogo 11 7 3 2 2 10 8 2 52.4
CRB 11 8 3 2 3 12 14 -2 45.8
Vasco 10 8 3 1 4 9 10 -1 41.7
Avaí 10 7 3 1 3 8 9 -1 47.6
Guarani 10 8 2 4 2 12 12 0 41.7
Vila Nova 9 8 2 3 3 5 7 -2 37.5
CSA 8 7 2 2 3 5 6 -1 38.1
Cruzeiro 8 8 2 2 4 13 16 -3 33.3
Confi ança 8 8 2 2 4 8 11 -3 33.3
Londrina 7 8 1 4 3 6 9 -3 29.2
Remo 7 8 1 4 3 5 10 -5 29.2
Vitória 6 8 1 3 4 5 7 -2 25
Bras. Pelotas 6 8 1 3 4 6 9 -3 25
Ponte Preta 6 8 1 3 4 5 8 -3 25

SÉRIE B DO 
CATARINENSE

 PRIMEIRA RODADA
29/06, 15h Barra 2x0 Caçador
30/06, 15h Guarani 2x1 Internacional
30/06, 19h Camboriú 5x1 Fluminense
01/07, 15h Tubarão 1x1 Carlos Renaux
01/07, 15h Atl. Catarinense 0x1 Nação

Meia Barella (camisa 18) abriu o placar em bela jogada individual
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SÉRIE C
  GRUPO A 

 TIME P J V E D GP GC SG %
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º

CLASSIFICADOS  REBAIXADOS 

  6ª RODADA 
 3/7, 15h Ferroviário  x  V. Redonda
3/7, 16h30 Manaus  x  Jacuipense
3/7, 17h Tombense  x  Botafogo-PB
3/7, 19h Santa Cruz  x  Paysandu
4/7, 16h Altos  x  Floresta  

   7ª RODADA 
 10/7, 11h V. Redonda  x  Jacuipense
10/7, 17h Altos  x  Santa Cruz
10/7, 19h Botafogo-PB  x  Manaus
11/7, 15h30 Floresta  x  Tombense
11/7, 18h Paysandu  x  Ferroviário  

    GRUPO B 
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º

  6ª RODADA 
 3/7, 11h Oeste  x  Ypiranga-RS
3/7, 17h Novorizontino  x  Botafogo-SP
4/7, 11h São José-RS  x  Mirassol
4/7, 16h Criciúma  x  Paraná
5/7, 20h Ituano  x  Figueirense 

   7ª RODADA 
 9/7, 20h Ypiranga-RS  x  Novorizontino
10/7, 15h Mirassol  x  Paraná
10/7, 15h Figueirense  x  São José-RS
10/7, 17h Oeste  x  Ituano
12/7, 20h Botafogo-SP  x  Criciúma   

Manaus 9 5 3 0 2 8 10 -2 60
V. Redonda 8 5 2 2 1 7 4 3 53.3
Botafogo-PB 8 5 2 2 1 5 2 3 53.3
Paysandu 8 5 2 2 1 5 3 2 53.3
Altos 7 5 2 1 2 8 7 1 46.7
Ferroviário 7 5 2 1 2 2 4 -2 46.7
Tombense 6 5 1 3 1 8 6 2 40
Floresta 5 5 1 2 2 3 4 -1 33.3
Jacuipense 5 5 1 2 2 4 7 -3 33.3
Santa Cruz 3 5 0 3 2 2 5 -3 20

Criciúma 11 5 3 2 0 4 1 3 73.3
Ypiranga-RS 10 5 3 1 1 8 3 5 66.7
Novorizontino 10 5 3 1 1 6 2 4 66.7
Botafogo-SP 9 5 3 0 2 4 6 -2 60
Mirassol 7 5 2 1 2 7 6 1 46.7
Ituano 7 5 2 1 2 5 7 -2 46.7
Figueirense 6 5 1 3 1 3 3 0 40
Paraná 4 5 1 1 3 5 7 -2 26.7
Oeste 2 5 0 2 3 0 3 -3 13.3
São José-RS 2 5 0 2 3 1 5 -4 13.3

SÉRIE D
  GRUPO 8 

 TIME P J V E D GP GC SG %
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º

CLASSIFICADOS  

  5ª RODADA 
 3/7, 16h FC Cascavel  x  Esportivo
4/7, 15h Caxias  x  Aimoré
4/7, 15h Juventus-SC  x  Marcílio Dias
4/7, 15h Rio Branco-PR  x  Joinville  
  

FC Cascavel 8 4 2 2 0 8 5 3 66.7
Joinville 8 4 2 2 0 6 4 2 66.7
Esportivo 6 4 1 3 0 4 3 1 50
Caxias 5 4 1 2 1 7 4 3 41.7
Marcílio Dias 5 4 1 2 1 4 6 -2 41.7
Aimoré 4 4 1 1 2 6 6 0 33.3
Juventus-SC 2 4 0 2 2 2 4 -2 16.7
Rio Branco-PR 2 4 0 2 2 1 6 -5 16.7

COPA AMÉRICA
  QUARTAS DE FINAL 
RODADA ÚNICA
 2/7, 18h Peru 3(4x3)3 Paraguai
2/7, 21h Brasil 1 x 0 Chile
3/7, 19h Uruguai  x  Colômbia
3/7, 22h Argentina  x  Equador  

 

EUROCOPA
  QUARTAS DE FINAL 
 2/7, 13h Suíça 1(1x3)1 Espanha
2/7, 16h Bélgica 1 x 2 Itália
3/7, 13h Rep. Tcheca  x  Dinamarca
3/7, 16h Ucrânia  x  Inglaterra  

 

Gol da classificação, marcado no segundo tempo, trouxe alívio
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COPA AMÉRICA

Brasil avança com sofrimento
Foi no sufoco, com emoção 

até os minutos finais, mas o 
Brasil está na semifinal da Copa 
América. Graças a gol de Lucas 
Paquetá no início do segundo 
tempo, a seleção se segurou 
durante um longo período com 
um jogador a menos e venceu 
o Chile por 1 a 0, na noite de 
sexta-feira, no Nilton Santos.
Agora, os comandados de Tite 
se preparam para a semifinal, 
onde reencontrarão o Peru, que 

eliminou o Paraguai. O rival foi 
o adversário brasileiro na última 
final, dois anos atrás. O jogo 
está marcado para a próxima 
segunda-feira (5). Acostumado 
a ter o domínio das ações desde 
o início, o Brasil foi surpreen-
dido pelo Chile, que pressionou 
a saída de bola no campo de 
ataque e ofereceu momentos 
de perigo no primeiro tempo, 
principalmente com Vargas. 
No fim, o Brasil conseguiu 

  1 X 0  

Brasil
Ederson; Danilo, Marquinhos, Thiago Silva e 

Renan Lodi (Éder Militão, aos 45/2ºT); Fred e 
Casemiro; Gabriel Jesus, Neymar, Roberto Firmino 

(Lucas Paquetá, no intervalo) e Richarlison 
(Éverton Cebolinha, aos 45/2ºT). Técnico: Tite.

Chile
Bravo; Isla, Gary Medel, Sebastián Vegas 
(Palacios, aos 18/2ºT), Sierralta e Mena; 
Erick Pulgar (Meneses, aos 30/2ºT), Aránguiz 
(Valencia, aos 43/2ºT) e Arturo Vidal; Eduardo 
Vargas e Alexis Sánchez (Ben Brereton, 
no intervalo). Técnico: Martin Lasarte

Árbitro: Patrício Loustau (Argentina). Data: 02/07/2021. Local: 
estádio Nilton Santos, (RJ). Gol: Lucas Paquetá, a 1/2ºT (1-0)

Agressiva, Itália derruba a Bélgica 
Em um jogo à altura da qualidade técnica de duas das equipes apontadas 
como favoritas à conquista da Eurocopa, a Itália derrotou a Bélgica 
por 2 a 1 na sexta-feira, em Munique, na Alemanha, e garantiu seu 
lugar entre os quatro semifinalistas do torneio. Foi uma das melhores 
partidas da competição até o momento e decidida a favor dos italianos 
com dois belos gols de Barella e Insigne, ambos no primeiro tempo.
Centroavante da Inter de Milão, Lukaku conhece muito bem o 
futebol italiano. Ele foi o destaque da Bélgica. Lutou muito, se 
movimentou, incomodou a defesa rival e marcou de pênalti o 
gol dos belgas, mas não foi suficiente para evitar a eliminação 
em Munique em um duelo equilibrado e de alto nível.



Neste sábado, às 7h30, a seleção 
brasileira masculina de basquete tem 
jogo decisivo no Pré-Olímpico, em Split 

(Croácia). O país encara o México na 
semifinal do torneio, que assegura 
apenas ao campeão vaga nos Jogos de 

Tóquio (Japão). Se vencer, a equipe 
brasileira decidirá a final às 14h30 
de domingo (4), contra Croácia 
ou Alemanha, que fazem a outra 
semifinal deste sábado (3), às 13h.
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Interdição no cultivo 
de mariscos
A Secretaria de Estado da Agricultura, da 
Pesca e do Desenvolvimento Rural anunciou 
a interdição dos cultivos de moluscos 
das localidades de Serraria, Barreiros e 
Ponta de Baixo, no município de São José; 
São Miguel e Tijuquinhas, em Biguaçu; e 
Barra do Aririú, Praia do Pontal e Praia 
do Cedro, em Palhoça. Nessas áreas está 
proibida a retirada e comercialização 
de ostras e mexilhões e seus produtos, 
inclusive nos costões e beira de praia.
A interdição é necessária quando é detectada 
uma concentração de ficotoxina Ácido 
Okadaico acima dos limites permitidos 
nos cultivos de moluscos bivalves. Quando 
consumida por seres humanos, essa 

COB mostra preocupação 
com apostas
Preocupado com o crescimento das 
apostas esportivas no Brasil, o COB 
(Comitê Olímpico do Brasil) está 
lançando um conjunto de regras 
e ações para evitar e combater 
a manipulação de resultados. Os 
mecanismos de controle contra 
fraudes esportivas já serão 
válidos para os Jogos de Tóquio 
e preveem desde advertências 
até suspensões e banimentos do 
atleta que descumprir as regras.
"Temos uma preocupação com 
a Olimpíada por ser na Ásia, 
neste ano. Lá tem muita aposta, 
a Ásia é o centro mundial das 
apostas esportivas. É cultural 
deles", disse ao Estadão o diretor 
jurídico do COB, Luciano Hostins. 
"A manipulação de competições 
ligadas às apostas é considerada 
no meio desportivo mundial uma 
das maiores ameaças à integridade 
do esporte. Não seria diferente no 
contexto dos Jogos Olímpicos."

JEC/Krona goleia o Concórdia 
 
 
Mesmo jogando fora de casa e com 
um time misto, o JEC/Krona goleou o 
Concórdia por 5 a 1,no Centro de Eventos 
Concórdia, em jogo válido pela sétima 
rodada do Campeonato Catarinense, série 
Ouro. O Tricolor largou na frente logo 
no início da partida com Renatinho. E 
continuou dominando as ações do jogo. 
A equipe da casa só conseguiu reagir na 
parte final do primeiro tempo, mas não 
conseguiu chegar ao gol. Logo no início 
do segundo tempo, o Tricolor ampliou 
para 2 a 0 com Genaro. E, a partir daí, 
construiu a goleada. Renatinho e Igor 
Costa ampliaram para 4 a 0. Aos 18min, 
Ortiz marcou o único gol do Concórdia, 
mas o JEC/Krona ainda teve tempo para 
fechar a goleada de 5 a 1, novamente com 
Igor Costa. Com o resultado, o Tricolor 
manteve os 100% de aproveitamento 
e a liderança da competição.

+notícias
Tecnologia ajuda no combate 
à propagação da Covid-19
Com a retomada do turismo, recursos que 
visam diminuir os riscos de propagação da 
Covid-19 em hotéis, atrações e até aeroportos 
devem se tornar cada vez mais comuns. A 
Alemanha, por exemplo, está emitindo códigos 
QR para pessoas vacinadas. Recentemente, 
a Lufthansa (empresa aérea) anunciou 
um sistema que confere os dados desses 
certificados digitais para emitir cartões de 
embarque de forma mais prática e rápida.

Novo prazo para 
retirada das tropas
O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, 
descartou nesta sexta-feira uma retirada 
iminente das últimas tropas americanas 
no Afeganistão, em meio à crescente 
especulação de que os soldados restantes 
poderiam partir antes do programado.
Questionado por repórteres na Casa Branca 
se a saída será concretizada nos próximos 
dias, Biden respondeu: "Não. Estamos 
exatamente na trajetória prevista". Biden 
estabeleceu como prazo até 11 de setembro 
para a retirada final das poucas tropas 
restantes, depois de 20 anos de guerra.
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R$ 5,05 
Influenciado por fatores internos e externos, o dólar fechou a sexta-

feira com leve valorização. Mesmo assim, a moeda norte-americana 
teve a maior alta semanal desde março. olsa de valores recuperou-

se de três perdas seguidas e subiu na sexta-feira, acumulando 
ganhos na semana. O dólar comercial encerrou o dia vendido a R$ 
5,053, com alta de 0,16%. A divisa operou em baixa durante quase 

toda a sessão, chegando a R$ 4,99 na mínima do dia, por volta 
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